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EMOS agora, com muito mais clareze, que 
nunca se deveria desprezar o homem do cam· 
po, aquele que trabelha àrduamente de sol a 
sol e produz o que é indispensável à alimen­
tação do povo. Em tôda a sua mQdésiia ll 

simplicidade, dividindo sua atenção com a familia 
numerosa e o pedaço de terra cultivada, o agri­
cultor representa, quer em coojunto, quer isola­
damente, um valor apreciável na vida do Pais, 
contribuindo para a manutenção da saúde dos 
brasileiros e para o aumento de nossa riqueza. 
1:le oão se coloca à margem da sociedade, dela 
1ó usufruindo bens como um pêso morto. Pelo 
contrário, êle é um elemento ativo, útil à coleti­
vidade pelo fruto que lhe dá do seu labor, e, por­
taoto, uma pel!soa que mJrece proteção e amparo 
do Oovêrno, no sentido de valorizar a sua tarefa, 
de entusiasmá-lo no exercicio de sua profissão, 
de proporcionar lhe os meios para que produza 
bastaote e cada vez melhor com o minimo de sa­
erlficios. Assim, êle, que nasceu e de fez homem 
na zona rural, criando amor à terra por tudo o que 
ela sempre lhe prciporciooou, depois de bem cui­
dada, não ficaria desiludido, nem perderia o inte­
rêsse de encaminhar os filhos ao campo, que dá 
Baúde e alegria de viver, em vez de mandá-los 
para as cidades1 em busca quase sempre de em­
pregos públicos, ficando as terras abandonadas 
pelo, melhores filhos que poderiam ter. 

AI está, em consequência de erros sucessivos 
e imprevidencias dos governos passados, a situa­
ção all:nentar do Pais a afljgir a tôda gente. Se 
a nossa alimentação foi sempre precária no pas­
Bado, corno dizem os estudiosos do assunto, boje, 
pelo estado de deliciencia tão acentuado a que 
cbey,amos, Já se consideram alarmantes as nossas 
condições alimentares. 

O prof. Josué de Castro, falando há pouco 
ao "Diário Carioca•· sôbre o problema alimentar, 
chegou à conclusão que a politica econômica a 
1er seguida deve ter por base o aumento rle nos­
ta produção, que só se poderá conseguir com 
uma completa reforma agrária, baseada em nos­
sas necessidades vitais e na experiencia cultural 
do momento histórico que vivemos. E considerou 
como pontos básicos dessa reforma o combate ao 
latirundiarismo e à monocultura em largas exten-
1õee; o aproveitamento racional de tôdas as ter­
ras cultiváveis circunvizinhas dos grandes cen­
tros urbanos; a intensificação do cultivo de &!i­
mentos sob a forma de poliagricultura nas pe­
quenas propried<1des; a mecanização intensiva de 
nossa lavoura, e o contrôlo e orientação da pro­
dução agrlcola total, tendo como primeira etapa 
a satisfação das necesslqades alimentares mini­
mas do nosso povo. 

. São estas as medidas sugeridas por um mé­
dico ilustre, que há muitos anos vem estudando 
01 nossos problemas e, por isso. merecedoras de 
apreciação por parte dos nossos administradores, 
que poderiam experimentá las, pondo-as em prá­
tica. Que medite nelas o chefe do Governo flurni· 
nense, que já se dirigiu aoe que vivem no campo, 
Do aentido de que êles, nesta situação dificllima 
em que estamos, laçam todos os esforços para se 
•·� ---�--�-
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A voz da pequmbra 
JOÃO GUIMARÃES 

Tantas palavras, tantas! 
&,ia mais simples a verdade ... 

A bondade 4 uma fraqueza de que lodos abusam. 

O amor ... Havera alguma ccisa 
que faça a criatura esquecer a realidade ? 

Nnn tristeza, nem altgria. Apenas co,npreensao. 

SolUUJ, a �s-p,rança nllo ouve u tua voz ... 

F,iicidade · como I breve a tua eternidade! 

Dium qu, Jd existiu, no mundo, a gralidllo ... 
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obter maior produção agricola, pastoril e Indus­
trial. O Governo do Estado do Rio, pela Circular 
0(83, recomeodando a intensificação do plantio 
de cereais e leguminosas : arroz, milho e feijão, 
bem assim de tubérculos: mandioca, alpim, bata­
tas, inhame�, etc., mostra-se vivamente empenha­
do em proporcionar aos lavradores maiore& faci­
lidades e melhores condições de vida, já tendo 
expedido instruções especiais com esse prClpósito 
ás Secretarias de Agricultura e de Educação e 
Saúde, que prestarão, por intermédio de seus ór­
gãos competentes, máxima asslstencla aos que 
labutam no amaoho da terra. 

Entre as coisas que pretende pôr em prática, 
para o fomento agrlcola, o Governo cogita de 
instalar, em diversos muoicipios, campos perma­
nentes de demonstração agro-pecuária e de cui­
dar da preparação educacional e pré-profissional 
dos filhos dos lavradores, através de uma rede 
de escolas típicas rurais. 

Tudo isso é muito bom. capaz de dar os me­
lhores resultados, fornecendo-se ainda aos lavra­
dores, gratuitamente, sementes e mudas de diver­
sas espécies e, por empréstimo, em casos espe­
ciais, máquinas agrlcolas. Resta saber se a obra 
será executada de fato e se haverá continuidade 
no valioso auxilio que se dispõem a prestar aos 
lavradores, que lutam sem descanso, mas não 
conseguem_ melborar o rendimento do seu traba­
lho, pois só contam com seus braços para culti­
var a terra. 

Aqui em Nova Iguassú é assim, tanto com 
agricultores como com citricultores, que se de 
dicam a urna cultura de grande importância para 
nós, visto q,1e constitue ainda a maior fonte de 
riqueza do Municlpio. Se contarem todos - agri 
cultores, citricultores, criadores e industriais -
com a boa vontade, o estimulo e o amparo do 
Governo, realmente interessado, pelos seus atos, 
que eles aumentem a produção em todos os seto­
res de suas atividades, por certo tudo farão para 
atender ao apêlo que ora lhes é dirigido oficial 
mente, pois estarão não só melhorando o seu pa. 
drão de vida, mas ainda concorrendo de maneira 
apreciável p&ra a prosperidade da terra em que 
vivem. 

CORTES IE RIECORTIES 

O bicho da !eda é conhecido fornecida por um aqueduto cons, 
na China desde 2.600 A. C. Se, 1 truido nos tempos bíblicoà. 
gundo os escritores chineses, a 
Imperatriz Si-Hug-Cbi, que viveu 
cêrca de 2.600 anos antes de 
Cristo, consagrava,se pessoal, 
mente à cultura da amoreira, 
à criação do bicho da !eda e 
à tecelagem de panos. 

Só para as peças principais 
de um motoc º�olls Royce", de 
aviação, são necessárias oiten, 
ta mil operações. 

A inveja produz injustiça e 
Jerusalém é, em grande parte, gera o ódio, a mais repulsiva 

ainda boje, abastecida com água e negra de !Odas as paixões. 

.......,,.._, .... � ...
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ARGENTINO 

Há na Republica Argentina, que ora visitamos, uume­
roeo grupo de preetigiosae iostltuições particulares, qua 
muito contribuem para fomeotar a cultura do povo. 

Conheçamos a� •uas figuras ilustres, na sua graodeza 
morai... não entre os cantores de tangos, ou populare� des­
portistas. 

Faleceu na bela cidade de La Plata, no dia 6 de ago1-
to de 1911, aos 58 anos de idade, o prol Florentino Ame­
ghino, cuja vida é ,. historia de uma vocação. Não sei se a 
nossa imprensa, às voltas com "casos polilicos", o "custo 
aetrouomico da vida", al:ado ao "cambio negro'', tenha fa­
lado sobre a personalidade de Ameghino no setlmo lustro 
do seu passamento. 

Acompanhemos, sem mal� comeulárioa, através de in­
teressante publicação do Ministerio dae Relações ExteriDrea 
da querida Nação irmã, os seguintes tópico,. 

- Sendo mestre, alternou as tarefas docentes com ln· 
vestigações paleoutólogicas. O mundo subterraueo que en­
cerrava o segredo da vida e da morte, fascinava-o, e suae 
manifestações ocultae o maravilhavam maio do que as gran­
des belezas da natureza. Darwin e Lyell tinham revolucio­
nado as oiencias naturais, propeudeudo uma geração ao es­
tudo daquelas. Moreno, ZebaUos. Holmberg, Legoizamón e 
anteriormente Liberani, ScalabriDi e Spegazzini ponuiam 
identlcos proposltos e ideais slmilarea : o propoalto de de­
sentranhar o misterlo da natureza, o ideal de fazer triuniu 
a clencia por cima de todos os prejuizoa da época. 

Adolescente inquieto, deslumbrado pelas suu leitura•. 
Ameghino teve que Improvisar tudo. Foi um autodidata. des­
cobrindo por si só tudo aquilo que os outros já conheciam. 
"Sua vasta obra - escreve José Ingenieros - foi como uma 
avalanche em contlouo engrandecimento. Nasceu de peque­
nas observações e de engenhosas hipóteses; cresceu febril­
mente, ativada por descobrimentos que pareciam sair da 
terra em borbotões. Nunca houve um momeu1O de ócio uaa 
meditações do sabio; observou sem ceeaar coisas novas que 
o obrigavam a provar sucessivas interpretaçõee. quase sem­
pro em concordancla entre elas, mas muitas vezes realmen­
te corrigidas por ele mesmo". 

Em 1875 tinba preparado um doa seus trabalhos clen­
tificos mais importantes : "La antiguedad dei hombre en e1 
Plata" tema que sempre interessará à humanidade e �o 
qual o.eeu esplrito âvido de conhecimentos se �ubmergtu 
sem temor, com a audácia e a lé qne lhe conferiam o aeu 
gênio e a sua j uveutude. 

Com O objeto de lazer conhecer ae euas obras na 
Ex osição de Paris embarcou para a Europa ao ano de 1618. 
G��vais, diretor d� "Journal de Zoologie", editou então.? 
seu livro ··Los maml!eros fósiles de la América Meridional · 

De regresso a Buenos Aires publicou "Filogenia". 
88 Foi professor da Universidade de_ Cordoba em 1 �. 

onde ensinava historia ualural e anatomia comparativa. De­
sempenhou depois a vlce-direç!lo do Museu de La Plata e 11 

direção da seção paleontológica _do referido muse�. que ��­
vido ao seu esforço é hoje u mais Importante do c.;onllneu ": 

o seu labor não se limitou ao trabalho de escritor, 
como professor das cadeiras professorais de M1ueralogla u 
Geologia na Faculdade de Cieoclas Flslcaa Naturais, chegou 
a formar com O exemplo da sua sabedoria e nobre conduta. 
muitas g�rações de Jovens estudantes que apreude�m •t•
suas classes O amor pela obra digna, humilde e petíltsteu ª:

o seu livro ·•Contribución ai couoc,mlento de los ma 
mlferos !ósllee de ta Republica Argentina" mereceu a m:­
dalha de ouro na Exposição Universal de Paris, realiza a 
em 1

8i
9
me bino foi sucessor do dr. Berg D11 direção do 

Mueeu de �istoria Natural. Suas obras foram pu�licadas p�r 
disposiçilo duma lei da Provlocia de Bue1_1oe Atres,

H1
een i°

as coleções adquiridas para o Museu Nacional de otor 11 
Natural, por ordem do Congresso Argentino. 

SELE> HV RIZCNT�•lloenças Pulmoaare•• Tuberculose 
Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 

Aceita clientes para tratamt,nto sanatorial. n, informflçÕt"i,
em carta, quando solicitadd. 

Cont, , Cc,lj61, t18-2o - '::!.!,!• 6 - Fone• t-1406 
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Comemorado 

IINistlram á parada escolar, do palanque 

armado em frente da Prefeitura, o de­

putado Getulio de Moura e o prefeito 

Paulino Barbosa 
Q u a d r i n h a

Quem fer, ,rra fe,rdo 
Com a lança da maldade 
e eslard, tnldo, ptrdido 
Ante u jus/iça t a V,rdat:k. 

l l M .A 

DATAS INTIMAS 

Ontem, Nova Jgua11sú assietiu a uma beliaei­
ma lesta clvlca feita pela maioria doe alunos de 
nosHB escolas �unicipai�. estaduais e particuJa. 
res, comemorando de maneira muito expressiva o 
l>la da Pátria. O povo lguassuano, comprl'endeodo
a significação da data da ladepeodeocla do Brasil,
emprestou o calor de aeu entusiasmo e o brilho
de sua presença à festa clvica de ontem, aplau­
dlodo sempre o Pavilhão Naciooal, que era �on 
duzido, garbosamente, pela mocidade estudiosa Fizeram anos neste mês : 
d .. ooissas escolas. 

0 desl!le verlfiCOU-lle ás f) horas pela rua A�r!d:ew
o
���lrf e Iara de 

M»rechal Floriano Peixoto, estando armados em - 2, jovem Henrique Ma-
JrJote da Prefeitura dois palanques, dos quais as- cedo de Araujo: 
ish,tiram à paaaage:n das escolas o deputado Ge- - 2, prol. Otaclllo Elfdio da 

P II B Silveira, 
tulio de Moura e Senhora, o prefeito au no ar - 2, Jovem carlos Roberto 

_busa e Senhora, e demais pessoas gradas. Cabral, aluno do Colégio MI-
Tomaram parte no desfile quase todos os ea- litar; 

abt>lecimentos de ensino, como o Ginásio Leo - 2, jovem José da Con-
0 E l ceição Calixto; r>• lrlo, o Colégio Santo Antonio, o rupo sco ar, _ 3, Jovem Alvacell do Nas-

o CurM lguas�Íl, o Externato Fluminense, o Lar cimento; 
dt! Je,(l-1, o Curso Santo Antonio, várias escolas - 3, d. Eudoxia de Resende 
muuicipals com pelotões de sa(lde, e 08 atleta� 

Ca
� .. ���enino Roberto. filho 

dn liu·•ss(l. do sr. Válter Borghl e de d. 
A fosta clvlca de ontem, com a colaboração Alice Borghi; 

mH!(Dltica de ooBBas escolas, foi coroada de todo - 4, sr. Armando Sales Tel-
o e�pl�odor, prestando-se, assim, a mais bela ho- xelra; 

à Pá · 1 ld - 4, sr. Caimerlo Rodrigues meoap:em tna mu quer 8. Ferreira Jr , residente em MI-
----- --- .., guel Pereira; 

- 4, d. Luiza B. Argenta, 

0 general Eurico Gaspar Outra visitará es
�

o

�� s�
º 

F��n��'!; :::t!1� 
- 4, menina Nldia Ferreira; 

N I 
' :s - 5, menina Marta, filha do 

ova 11nassn Ba1·aha, ..... sr. Joaquim Vaz Martins; 
Ó �  - - 5, menino Releio, filho ' do sr. Luiz Soma e de d. Ma-

Aooncla-,e que o Pre- ria R. Soma; 
Fldente da Republic&, ge- Prima vera - 7, d. lolanda da Concei-
neral Eurico Gaspar Du- ç!io Pinto, residente em Os-

valdo Cruz; tra, vlsltarA esta cidade Resultado da J• apuração do - 1. sta. Madalena ArauJo; 
brevemente, aceitando, ,oacuno para • Raiaba da Pri- - 7, menino Jalr, filho do 

assim, o convite que lhe mavera do E. C. l&uaas6 : sr. Julio de Albuquerque; 
•- Teresa Flores Tei,eira • 700 - 7, P e r i t o  contador Ar-
..-z o deputado federal ,5,. mando Mario Ribeiro; 
Oetulio de Moura. Luci Brandão " º - 7, menina Maria Laura Sara d'Avila Torres 475 d or · 

Adianta-se que a visl Zulmira Rosa da Silva . 225 
e iveira. 

ta presidencial será a 22 Adili!ia Costa 200 NASCIMENTOS 
éo corrente, data que O Naací Cabral da Fonstca 200 

Noemia Falcão 175 governo municipal mar- Heloisa Maria Mota • 75 cou para ser comemora- Nice Cruz de Sou,a 50 
do oficialmente o Dia da lguateml Vilardi 50 
Laranja. Nilber Viana 25 

P C R FI L  P O L Í TI C O  

SE � A ? 
SE VÁRIOS GANHARAM RIMA, 
PORQUE SE MOSTRAM DE CIMA, 
T MIBéM EU DEVO GANHAR. 
POIS TRABALHANDO A VALER, 
PRA LEVÁ,LOS AO PODER, 
TENHO, TMIBhl, MEU LUGAR. 

O MEU CHARUTO É FALADO, 
E SOU MESMO COMENTADO, 
PELA "POSE" SEM ICJUAL. 
\\AS Nl!LA NÃO HÁ MALDADE, 
O De QUE SOPRO É VAIDADE 
DB SER CABO ELEITORAL. 

POLITlCA é O MEU VICIO, 
OOSTO TANTO DE UM COMICIO t 

A 28 do mês p. findo, nas­
ceu a menina Nara. filhinha 
do sr. Kalil Farlala e de d, 
Maria Arlete R. f'arJala. 

A 1•. do corrente, nasceu o 
menino Lauro Serglo, filhinho 
do �r. Lauro de Oliveira e de 
d. Manira R. de Oliveira. 

NOIVADO 
No dia 5 deste, contratou 

casamento com a •ta Haydée 

1 
Gomes Mouteiro, lllba do sr. 
Bernardino Augusto O o m e  s 
llonteiro e de d. Fledevlna 
Gomes ,1oateiro, o sr. Wilson 
Borgea, Ilibo do sr. Francisco 
T. Borges e de d. Nlcoleta de 
Carvalho Borges. 

CASAMENTO 
Realizou-•e nesta cidade, no 

dia 5 do corrente, o enlace 
matrimonial do ar. Fluza de 
Carvalho, folho do ar. Abllio 
de Carv .. 1110 e de d. Concei­
ção Sou•a de Carvalho, com 
a sta. Daria Borges de Car­
valho, ltlba do er. Francisco 
Teixeira Borgea e de d. fü­
coleta du <'arvalbo Borges. 

O .. to civil verillcou-se ás 
li borao, servindo dtl padrl­
oboa doe nolvoe o sr . .lllanoel 
Lemos e d. Marta Sousa .&rau­
J
1
o. A cerhoouia religiosa rea-
11.ou-ae As 16,Jv horas, na 
Igreja Matriz local, servindo 
de teetemunh,s o er. \\'llsoo 
Borgea e d Jordellna Borge1 
Lemo•. 

F U II Ç A O 

IIIDISPEIISAVEL 
O ouvido conslllue importan. 

le órgão doa sentidos e nem 
por 1"5ú ae lhe dá a devida 
atenÇão. No entanto, está pro­
vado ser multo maior do que 
se pensa o numeto de pesaoaa 
com audlçãJ deleltuoaa. 

Tenha com oa ouvidos oa 
cuidados eapeclals de que elea 
necessitam, e assim estará pro­
tegendo uma das mais Impor­
tantes !unções : a audição. 

t 

SNl!S. 
--....... -�--

LU IZ MIGUEL 
BE>RGES ES• 

TR êLll (Didioho) 

(MISSA DE ANO) 

o Dia da
e particulares 

FATOS POLICIAIS j .  
LE VE>U f> EMB R U L H f>  DE R O U PA SUJ� 
O. Maria Madalena, moradora na rua Gama, lote 69, na Pesa,, 
quando há dias procurava embarcar na Central, condualado h 
embrulho de roupa suja de uma freguesa, lol Iludida �r ·� 
Individuo, que se moslrava lnterusado em ajudá-la a paua, .,, 
torniquete. Seeundo aua queixa apresentada na Delegacia loc11. d. Maria Madalena llcou foi sem a roupa que la lavar, pol1 0 relerldo individuo não queria au,lllar ninguém. Pegou o embra. 
lho e raspou-se mais que depressa. 

TENT II T I V11 D B  M f' R T E  No dia 3, cerca dau , 
horas, na rua E m  l i , , 

Guadagmy, em Mesquita, em frente do n•. 1339, José Rodrl0ae, 
dos Santos alvejou Sobastlão de Oliveira com um tcro d, p,1. 
iota calibre 6 35. José i.t foi preso e Seb1stllo esta internadJ 1, 

Hospital de lguaasú, eravemente ferido. 
--·----------------

l(aria da Sllv� Borges, lllhoa ----------------------, 

e demais parentes convidam, 
por este melo, Iodas as pessoas 
amigas para assistirem à missa 
que, por alm, do seu lnesque­
clvel Ilibo, Irmão e parente, 
LUIZ MIOUEL BOROl!S ES ­
TRELA (Dldlnbo), mandarlo ce­
lebrar na Igreja Xatrlz desta 
cidade, ás 8 horas do proxlmo 

Dr. Alfredo Soares
C L I N I C A D E  C R I A N Ç A S  

CONSULTORIO : Rua Marecltal floriaao, 1951 - Tel. lil 
2 ... JM. 4&t, e 6a•. - Sabado das 15 ds 17 horas 

R E S I  D e N C I A : Rua Aatoaio Cario•, 145 - Tel. 28a 

dia to, exprrasando aqui. ante- '---------------------...: 
clpadamente, seu agradecimento 
mui sincero a todot 01 que 
comparecerem a esse ato de 
rellglfo. 

Nova lguassú, 3-9-1946 

. ... .._.. ... .

RÁDIO CRUZEIRO ·oo SUL 
Ouçam áa 16 horas, diariamente, o buli• · 

cador Comercial de Nova lguaaaú 

T
ODO o individuo que deiu 

de contribuir para a ••· Orga nização de Valdi r Machado e aloc:afit 
nnteação e prosperidade da fo. 
lha local, comete grande aten• 
lado coatra o proiresso so-
cial de seu meio e dificulta o 

de Jo11é Doba. 

FAR•Ac1Aa DE PLA#TAO 

gozo dos benefícios que a im- Farm,ci• S. Geraldo-Rua 
I 

Farmacia Fluminense-R. 

prensa prodigaliza ao desem- 1 de M>rcch,I  Florimo, 2228. de Bern2rdino Melo, 1o8s, 

peabo de seu nobre sacerdocio. Telefone, 131. Telefone, 10. 
=========,,:,:::============-:::-·====----

NÃO CHORE ASSIM, FILOMENA ... 
&lu que é iHtn, Filomena, 
Não vá morrer de palxlo. 
Olhe, a�slm você dá pena 
Magoando o eeu coraçlo ... 

• • 
Dizem que a formosa li. O. vive maia 

um romaoco tle amor. l'm romance de amor 
tilo lindo que a encantou desde o Inicio ... 

• • 
Sabem muitos, deade Já, que a Rainha 

d1' Primavera vai aer a ata. L. B. E' que 
adivinham por ai multa coisa... So entanto, 
oa que votam em outru candlJataa, na gra­
ciosa S. T., por exemplo, alnd:1 nllo perde­
ram aa evper1'nças de vitória no fim do 
cuncuno. • • 

A Jovem O. O. é uma eatrêla que aur­
ge em noHa aocledade com raro esplendor. 
; Que Undeza, meu Deus l l Ah ae pudéue­
moa ouvir a voz de •eu coraçlo, pulsando 
ao aentlr o primeiro amor 1 ... 

. . 

A. C. é uma morena que de1lumbra a 
eeote pela beleza do aeu olhar. Bem anda­
ram. portanto, os que tudo fizeram para que 
ela fo11e, realmente, uma das elettae de 
00111& almpatia e admiração ... 

• • 

sério, fica batendo desordenadamc::!e. Se!'1 
boazinha. e não queira aumentar a sua dt­
seaperança ... 

Lembraram da Jovem H. M. M. � 
Rainha da Primavera. Concordamos que 1 
uma feliz lembrança. Ela aerla, uma '" 
eleita, um sonho lindo que viveu ... 

. . 

Raramente vemos a Jovial J. O. S 
4 Que é que aconteceu ? l Fugiu a aJesri' 
de seu coraçlo ? .. 

• • 
H. J. V. é uma criatura Ideal. �l11P'· 

tlca, prendada, melga ... Mas, acredita-se q:
1
• 

ainda nlo amou ... Se é verdade o que 11 
0 tos peneam, ela pode ficar certa de que 01 

entnrá no céu ... 

A gente fica aempre mullo feliz qu: do a encantadora O. C. aparece 11e1 •• ,r 
fica daqui ausente por algum tempo, é •., 
to que a tr11teza e a aaüdade vêm 1011° 
bilar o noaso coração. 

..\ C R ô � T I C O  
Aaplro à felicidade ·- FALTA,ME, ATÉ, A EXPRESSÃO. 

ENTÃO, SE BONS ORADORES 
PRINCIPIA.li : "MEUS SENHORES t" 
PERCO O JUIZO, A RAZÃO. 

------------------ Continua ainda, a ata. N. \1., a sonhar 
�I NEM1\ BM '21151\ com a felicidade. E, por certo, breve a terá 

em realidade, porque Deuo 1�10ale ee esque­
Aoiverllirio,, de cria11çu, batindot ce da1 alm1111 que b�m formou •• 

Rindo sempre com bondade, 
Minorando a dõr de alguém. 
Intento ser mui querida 
Le,·un,lo •imple1 a vida 

D. D. M. F. e fbtl'l. - Leva ae t. d"mieilio. • • 
Tratar , ru1 Rita Go•\i•he,, 9&, D. M., oAo olha asslrn, purquo o nosao 

'""' Humb,·rto. coraç!lo, m<'lmo ellbentlo quo ntlo é QlldU 
E a todo• laz�ndo o b<'m 

ll l! (' () 1 '  1 1'1  li ,\ 



. 

Valdir Macb1a e lllllli · 
Jo1t 01111, 

11 OE ,tAlfjl 

-Rua
l 

fannacia i:,_...l 

uzj, de Bernardino Mdt, • 

Te)dooc. » 
-----

�----71'1"-

O fi,iticelro, atrás dae a velhice. Também p(I 
labaredas da fogueira derás toroá la um en­
acesa no fundo da flo- canto, se compreenderes 
resta, disse ao adoles- a gloria da tua Juventu­
ceate supersticioso : de. Nas ruioas bistoricas 

- Queres conhecer o os ecos repetem pelos
teu futuro ? ... Ouve-me e seculos fora a lenda do 
cumpre a miobs deter- esplendor antigo. São li­
minação. OiJ teus olhos vros de recordações 
abriram-se para que vis- magnil'i ca�. O teu futu ro 
ses a beleza aas suas será o teu presente ... 
mil torinas e tonalidades. Faze com que as ru ínas 

- Como existe, eatllo, dü tua materia conser-
o sofrimento ? - per/!Un- vem, intactos, as lem­
tou o adolescente. Por brancas do teu espírito, 
que não posso morder para que os que te vi 
todos os frutos que a rew sia taw nas forwas 
natureza oferece ? que o tempo patinou o 

- Os teus semelhan orgulho dtJ uma moclda
tes corrowperam o sea- de que soube ser moei­
tido da vida. Nasceste dade em sua plenitude ... 
e não pediste para nas- O adolescente fez ain­
cer. E's fruto do amor da uma pergunta : 
ou da violencla, po,1co - E por que é que os 
impo_rta. Tens o 

. �iré il:l S11ntos só siio santos por. 
de viver com lehc1dade. que sofreram muito ? ...
Exige, conquista a tua O feiticeiro murmurou 
parcela de ventura. Mo- lronico : 
dela a tua vida como se - Curioso . . .  Eu só adi­
esculpisses uma estatua, vinho o fu turo dos feli­
c o m o  s e  compuzes- ze&. Ensino a envelbe­
ses u m a  s i  D f o n i a, cer.. .  Se queres mais 
como se escrevesses uw procura as bruxas . . .  
poema. Escuta a voz do E de11apareoeu nas  !a-
teo espírito e faz dela o baredas. 
gula dos movimentos do 
teu corpo. Sê agil como 
um ginasta, harmonioso 
como uma canção. ge­
neroso como é o sol que 
te deslumbra. Constrói a
tua existencia com os 
elementos amaveis que 
encontrares ao alcance 
da tu& mão. Pensa que, 
ee os homens se esfor­
çam para matar o pra-
1er, a alegria ás vezes 
também aparece. Fica 
atento para que ela não 
te fuja, no minuto ew 
que a vires, e possas 
prendê-la. A minha arte 
não dispõe de meios de 
extinguir a tristeza e a 
perverei�ade, mas pos-
1ue o segredo de reali­
zar a felicidade. E' pou­
co para tua ambição ? 

O adCllescente sorriu. 
A fogueira crepitava e 
ae cba:nas dançavam ao 
sabor do vento. 

- Fortalece-te no  con­
vivia das coisas puras, 
ama nas mulheres o que 
fias quase sempre ne­
gam aos homens - a al­
ma - e reconhece que 
o amor é altruista como 
• agua, que dessedenta 
•em esperar recompen­
eas. 

- Mas eu queria que 
me desvendasses o futu­
ro, para dar- me a certe­
za da eternidade. Eu um 
dia serei velho... Serei 
uma ruioa . .  Eu tenho 
horror ás ruínas. Elas 
ião feias . . .  

- Não te assush:s com

O que t&das as 
1 donas de casa 

devem saber 
L-

U.M VERNIZ PARA OS MAR­
MORES - Colocar noma garrafa 
80 gramu de sumo do lillllo, 400 
gramas de oleo do linhaça e 64 
de fecola de batata e agitar-se 
antes de osu. Emprega - se a mi11-
tnr• e1tendeodo o liquido com 
um pano de li, sobre o objeto, 
que se deseja limpar. Por ultimo 
seca-se com nm pano limpo qoe 
lhe dará brilho. 

PARA DESOXIDAR ADOR· 
NOS DE AÇO - As bobos de 
mio e porta- moedas do senhoras, 
adornados com objetos de aço, 
Creqoentemeote se oxidam apre• 
sentando um aspecto desagrada• 
vel. Para limpá los é suficiente 
mergulhar os objetos numa sola­
ção temperada a 10"/o de proto· 
clorureto de estaoho o 1 % de 
acido clorídrico em agua. Lava­
se depois o objeto ew agutt. fer­
veote

i 
e seca-se cuidadosamente 

para ovit&.r que se- oxide nova· 
meote. 

CONTRA AS MANCHAS DE 
GRAXA NOS COUROS - A 
gema de ovo tira as m•ochas de 
graxa dos couros. Aplique-se A 
maocha., deixe-se secar e repita· 
se a operação até que desapareça 
a mancha. 

LAVAGEM D>, SEDA BRAN­
CA-Em agua & (erver dissolve­
se sabão até se obt-0r ama agua. 
forte. Coloca-se a seda a lavar 
nessa a�a bem quente e depois 
de bem ensopada, cxpremc•Se sem 
torcer Oll esfregu. Pusa-so por 
agoa fria. e põo·se a secar. Es · 
taodo secl, escova se com uma 
escova macia, sempre no mesmo 
sentido. 

(Serviço do C. E. (,',) 

Dr. 19uiz Guimarães 
CLINICA MÉDICA - CRIANÇAS 

CO RRE IO  DA LAVOURA 

M e d l o o e  

Dr. Pedro Regino Sobrinho -
Médico operador. Partos. _ 
Consultas diárias das 8 ás l6 
hs. -R. Bernardino Melo, 1763. 
Tel. 284.-Nova l11:uassú. 

A d tr o g a d o a  

O.. Paulo Machodo-Advogado 
- R. Oetullo Vargas, 87. Fone:
282. - Nova Jguassú. 

Dr. Jo16 Ba111io da Sil•a Junior 
-Advogado - Escritório : Rua 
da Quitanda, ro, to andar. s. 1 .
Tel. 43-664e. 

Abre a janela, 
qutro ver o sol da primavera / 
Faz anos qua tia tap,ra 
a sombra triste 
impera !. .. 

Hd ainda, rlstea de lu�, 
da vida que se foi 
e que o destino txmduz / ... 

ÀS flores ressequidas, 
orvalhadas pelo pranto 
aU estiJo : 
guardadas 
neste canto .. . 
ha solidlJo 
e, em derndor, 

Dr. A. Martin, Pereiro. _ Re-
a morlt ronda a p,lsa melhor! ... 

sldencla : R. Marechal Floriano 
'2057 - Sob•., diariamente, 

' 

Dr. Antonio Clanl • Advogado. 
Rua Marechal Floriano, 2039 • 
Tel. 226 - Nova lguassú. -
Rua Quitanda, 19 - Tel. 22-4693 
Rio de Janeiro. 

T a  b e l l • o  
Cartorlo do 1° Oficio de Notas 

• Joio Blllencourt FIiho-Oficial 
do Registro de Tltulos e Do­
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

D e n t l • t • •  

luiz Gançal•es - Cirurgião 
Dentista • Diariamente das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassli. 

Dr. Pedro Santiago Coscia -
Cirurgião Denlista. Ralo X-(Edl­
flcio Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8° andar, sala 8 1 1 .  TeJe. 
Jone, 43-6503 - Rio. 

RUBEM Sll VA - Cirur11lao­
dentl1la e ProtHe em geral. -
latgo da Carioco, 5 - 2° and. 
Sala 220 ·• Tel, 42-5951 , 

Flavio C. Albernaz - E1pe­
cialista - Dentaduras cômodas, 
leves, aderentes, com apareocia 
natural. Conserta-se rãpido qual­
quer den"'dnril dando-lhe aderen­
cia. - Edifício Cuioca, 2° ao.d., 
Sala 214, (Largo da Carioca 6� 

Deapaohant•• 

Esc,ltorio Técnico Comercial­
Santos Netto a lfmao (Conlado­
res e Despachantes). Serviços 
comerciais em geral. Rua dr. 
Oetullo Vargas, 42. Tel. 208 -
Nova lguassú. 

É preciso reagir 
e, apesar da tristeza, 
em vtz de chorar, sorrir / 

Abre a janela ... 
Deixa que o sol e a claridad, 
pe11etrem neste aposento. 
E assim, 
a mort�, como a saüdade, 
sejam levadas 
pelo vento ! .• 

.Agora sim. 
Hd vida, 
;,a esperança. 
E embora 
a luz seja pouca e n4o jorre 
a esperança agoniza 
mas n/Jo morre 1... 

Inédito - 2, aet<>mbro, 9(6. 

Ybicuy T. de Magalha.1-Aj. 
Despachante - Serviços comer­
ciais. Escritas. Transferenclas. 
Averbações.-Esc. e Res.: rua dr. 
Getullo Vargas, 165. Tel. 243 -
Nova lguaasú. 

Cid do Covto Pereira - Des­
pachante oficial junto à Rece­
bedoria. Esc.: R. Marechal Flo­
riano, 2029. Tel. 101-Res.: rua 
Bernardino Melo, 1595. 

Marinho MagalhãH - Des­
pachante Ollciat da Policia. 
Traia de todo serviço adminls­
lratlvo desta repartição. Rua dr, 
Ge1ullo Vargas, 52. Tel. 316 -
Nova lguassú. 

, ........................................... -.-,11 

llelaon Trigueiro 
Despachante :Municipal 

Rua Getullo Vcwgas, 78 • lei. 277 
Novo lgua11G - E. do Rio 

Dr. J. Lino S. Couto 
Médico e•pecialista em doenças de crianças e Clinica Oeral 

Oulnie anos de prática nos ho1pltai1 nacionais • 
do e1trang•iro 

CONSULTÓRIO : Rua Mal. Floriano, 2 1 99 (em frente á 
Farmácia Central) NOVA IOUASSÚ. 

Das 9 ás li horas. Oratls aos pobres. 
RESIOENCUS : Em NOVA JOUASSÚ : R. 5 de Julho, 172 

NO RIO : Rua Buarque Macedo, 54, 
Ap. XIX (Flamengo) Tel. Zi -7700. 

1 Dr. �- C. Flcrenc�
DOENÇAS DAS SENHORAS -Pre Nml-PARTOS 

Rea. 1 Santos Dumont, 110 - Tel. 8 Res. 1 Bernardino Melo, 2085 - Tel. 1') 

Daa 13 á1 16 horas 

C O N S U L T O R I O : 
R u a 5 d e J u I h o, 4 t - T e 1. 2 O 6 

H O R A  R I O  
(Diariamente) 

Das 16 �. 18 horas 

3 

R e t a l h o s • • •CER�A o/
h
fai�1 toria duto cidlJIÚ uta a anunciar os l con ecidos Milogr,s de Sde,nbro . Abas, de_sde o t,mpo '"' que u cha,,;ava Gloht, J� hoo:a os to,s Milugrrs. I,ndo havido, f)or,rn ,u si.dade de novo dtnommaç4o -#1.ara a casa ho.:.-� �l

s­

b�� r • - r• 
O povo, qut é sdbio, foi convld4do. E botlzou-• dt Alfa1atar,a Santos Nada mais coennt, , Jl'I .sd com Santos, seu dono, qua ainda /eva � va�t:f:." de ser Beato ... . no nomt. 0-• 

POR falar em povo. Ja no!º""" isso ? No "'º"'"'º to em que os �mens deviam unir-.:u e t,-abalhar . f)elo engrandecim.nto do /1,gar, os -partidos po/f. ticos o� separam. 

Q
UANDO o Verderosa ma,rdou con•lr1,i, 0 u•= 
cinema que lemos na cidade - is.so bd JJ:r.itos 
anos - dderminou escrevesse,n na fac.ltada 4 

palavra VERDE t, ao la/fo, fi••"",,; uma ROSA ' ,,,. 
rellvo. Assim foi E ficou u VERDERO5A. 

Com o tempo, '{>orlm, a rosa caiu : d1s/)r11,titu• � :se do galho. F1co11 ,ómente o Verde. E Verdt co11ti�"•· talv�z par,i n/Jo dar u 1mpressao de que ja a.,.ad,.r,c,u em idade, e se tornou velho demais para n6,, aq,,í. 
jA vantog,m d• uma remodelaç/Jo ou da co,.,.,,.,.. ção de novo e moderno cmema, é qUII dotaria a Cldotú \\ de um a11ditdrio para as f,stus clv,cas • euolarts cú · 

fim de ano. 
l 

JÀ conversaram com dirig,nt,s de partido ? � 
lodos muito bem zn ten,,onados. 
Por qu,, e11t1Jo, se en1reolham tlJo "'ª' ? 

O
S cofls, podarias e confeitarias ,sl/Jo passalldo t,qr 
grande.� re/ormas, no momento. Estamos wrtao. 

Isto s,gnifica que, se estu história ,ü "'isturar 
1,igo com farinha de milho é ruim, para qu- CIOMI 
de outro lad!' é bom para os q"" gosta,,. u 11,r. '. 
os estabelecimentos f)rogr,direm... e se erre�- de 
wnfeitos e enfeites. 

POR falar em remodelaç;Jes. Sómmte os ulo/MltCi· 
mentos -particulares é que tl,n passado jor r,/01·­

virll:;'-;ª
s. E as dos estabelecimentos -públicos, quando 

UM coveiro iguassua110 é qU11 diss• : NtMla, llada 
disso adianta. Sepullura dt cilfCO a11os q,,.u ""°
recebe visitas ... 

JÁ observei que duas s4tJ as espkus d, -pollticos : 
a dos que gostam de discursar e a doi qw goda• 

. de ouvir, Por isso ju/1:0 que ,.!dta coNSa se fo.: 
mais por vaidade que por ,sptrito patrid/lco. 

M A C  

•�====-z�===-:::: .. ::::-=======

l',i' 

"Seleções do Reade.r' s 

Iligest" 
Sõbre a mesa de trabalho te· 

moa, do corrente mês, um exem. 
piar da edição de "Seleções", 
cuja oferta devemos à gentileza 
de seu representante geral no 
Brasil, sr. Fernando Chlnaglla, 
com escrltorlo à rua do Rosa. 
rio, 55- A, no Rio. 

A Escola de Corte e 
Alta Costura 

Como lldima expressão do 
pensamento mundial, as edições 
da popular revista conslltuem 
leitura sempre apreciada, tal o 
esmero com que os editores 
costumam selecionar a matéria 
do texto, justificando a aceita­
ção sem precedentes que logrou 
entre nós. 

de Mme. Aaaredo 

Confere diplomas pela A,1-
demia de Corte e Alu 

Costura do Rio de Jsnri, ., 

Rua Matechol Floriano, IUt 
Telefone, 1 IO 

Enlre os lnumeros trabalhos 
contidos no texto, sobressaem NOVA IGUASSO 1, 00 l&O 
os seguintes : "Rondou. o clvi-
llzador da selvau , Desmond 
Holdrldge; "Tragedla no Eve-
reste''. James Ramsey Ullman; 
"Os moços aprendem e ensl .. 
nam", Blake Clark,· "Como a 
"Den1ocracla" che-gou ao Azer .. 
baljà", Amerlca11 Mercury; "A morlas de um lunclonarlo IO 
industria que rende mais em vléttco", Victor KravebeDIIO e 
pequenos povoados" "Forbes"· "0 fosso das vlbora•º• cn 
"Entrevista com 0:1nha lllh� densado do livro "Tbe Suk� 
adotiva", Coamopolltan; ·•ate- Plt", de Ma1y Jane Ward. 

Oficina Mecânica lguassú 
Conserto e reforma geral de autom6nis e CI· 
minhões. - Solda-se a o:i:ig!nio. - Adapuçio de 

freios hidraulicos • qualquer tipo dr carro. 

D U C C I N I • F R A II O O  
R. Marechal Floriano, 2316-NOVA JOUASSC-E. •• Jtle 
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PHfff/lUNfl. 
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. DBS�,,.eHt!>S Ot!) lo' R C F.E I TE> i\lU N leU•1\L 

&750, Oito de Frellas Lotwe : Lavre-se o contrato. 

DBSV1\eHt!>S oe e H E FE 01\ O I VISÃt!) 

D E  HOMIN ISTR1\�H0

8961 , Manoel Alves Momra; 8963, Rosa da Paiva Tel­
irelra · 8663 Cesar Ca•tro Peixot�; 8545, Eva Cardoso; 8978, 
N,ca�or Go�çalves Pereira; 8910 e 891 1 ,  Oscar Pereora Gomes; 
8899, Hennque Floriano; 8822, Rent! Saluc10 Pitanga Granado; 
81164 e 8865 Anlonlo Santos Neto; 8922, Anéslo Ferreira de Mo­
rais; 8921 .  Braz Antonio Lauria, 8,05, Ai;xandre lnaclo Lopes 
P,010 e 8893, 88;!4 e 8895. Armando de Sá B1llencourl : C«tt­
foque-se o que con11ar. 8896, Francisco Alves de Santana; 8924, 
Deocléclo S1lvlo e Luii dos Sintos: 8900, Jo•é !'orle, 8915, Nel• 
10n Trigueiro · 8913, José Gomes; 8886, Anlonoo Ferreira; 8702. 
Manoel d�s s'anlos; 8800. Antonio 1'11es, 8858, Kadra lbralm 
Mery; 8917, Jo1é de Oliveira; 89IR, Wilson Bastos Danlas; 8923, 
Vateriano Perreira Bicho; 8884, Horaclo Sales Coelho; 8962, 
francisco Anlonlo Mesquila f'lmenld; 8959, lzabel de Sousa 
Pereira; 8956. Sebasllão Rabelo Gulmarae•; 8942 e 8943, Juvenal 
Vteora de Morais, 8938, Armando Achur; 3764, Fr.mc1sco Doas 
Goiniarães; 5042, Domingos Tomaz de Almeida; 8960, Samuel 
Col<tol; 88:JO, Clcero Gomes de Carvalho, 8980, Ester Matos e 
8975, Antonio Xavier Mendes : Quolem se pre11m1narmenle. 8409, 
João Martinez Armada e 8692, Agosunho Fernandes dos Santos : 
Compareçam para prestar esclarectmenlos . 

l"M l � F I Ô  O A  lAVôU�À 

ml/ll/C/PJ-}l 
1611/JSS(/ 

1\T6S oe S R .  V R E F B I T O M U N l e l V11L 

O Prefeilo llluniclpal de Nova lguassú, usando dae atrl, 
buições que lhe confere a leglslaçao em vigor, 

R E S O L V E :
Desl�nar o or.  Antonio de Sousa Melo Pilho para fazer 

parle da Comissão de 1 .. 1ejo1 para come moração do Dia da 
Laranja, fixada a data de 22 de eelembro para tal fim. 

Prefeilura llunlclpal de Nova lguassú, 29 de agosto de 19-16, 
--

R E S O L V E : 
Designar o sr. dr. Guilherme Welnschenk para fazer par. 

te da Comissão de festejos para comemoração do Dia da La­
ranja, fixada a data de 22 de setembro para tal hm. 

Preleilura Municipal de Nova lgu 1ssú, 2 de se lembro de 1946. 

PAULINO DE SOUSA BARBOSA - Preleilo. 

Oficina Eletro-Mecânica 
ENROLAMENTO DE MOTORES E INSTALAÇÃO 

DE ALTA TENSÃO . 

I 

I nd i c a d o r  C o m e r c i al 
F •  r m a c l a

Fa,aa•lo • Drogario Ceetrol­
Rua Marechal Floriano, 2194 
Te l .  16 - Nova lguas•ú. De­
po1ltarlo dos Produtos Seabrina 
e Vlctory. farmlteulico A,  P. 
Guimarães Vlctory. 

easas Punerarlaa 
Co10 S6o S.lto11W1e-Calxõe1 

e coroas - Osvaldo J. doa San• 
to1. Av. Nilo Peçanba, 39, Tel. 
283 - Nova lguaaaú. 

C.10 s ... AllfHfo - Ser 
vlço Punerar1o - Ouilhermlaa 
ferreira da SIiva . Rua Mare­
chal floriano, 2018. Tel .  86 -
Nova leuassú. 

... ........... __,_ ..... ..,.-
D i v e r  a o a 

Delfla , ... ,.. MH•-·· -
Construtor. Av. Santos Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Non 
lpaaaú. 

Al11 .. Ribeiro - Agrimensor 
Levanlamenloa lopogr4ftcoa. 

Planos urbanização • loteamen­
tos. - Rua Rola GonçaiYOI, 459 
- Nova lgua11ú. 

5, M. Tomoc• - Copia, < 
pe la hel logr�ftcoa. R, I Jrucu!:' 
na, 1 1 2-1• and. Ponu: zi:.o.: 
23-2663 e 43 8826. -• ..,,_ 

F ........ 1_. - �  
de Oliveira. Chamados a do:[ 
dilo. Telefone, 146 - "°" lcuaaaú. 

MaNlooo . -- - Co .. 
pra-se qualquer quanUdade 1 rua S. Seba11ilo, 111115 (i.� • Belford Ro10 - E1tado ,:, 
Rio.

B•rd•d•lra 

l'azem-ae dellcado1 bordadr.< 
em liNgnv. 

Mme. Saato1 
R. Coa•ll<lll<le, 5-••, 115 

P • de uma e11p«. 
f8CISl·S8 gada para '"· 

,1ços domesu. 
coa. Pap-se bem. Tratar h,1 
5 de julho, 1 10- nesta rldad,. 

g 

Q!!§J'lll:!Hf>S D� e H E PE 011 O I V I SHt!> 

.• • OE P11ZE ND11

7966 Jo,qulm Vllorino; 6804, Oscar Soares; 8840, Pejro 
Peres; 8057, Cu'Slodlo José da Solva; 8808, Alvaro V 1e11a; 8550, 
Manoel Cr1sostomo de Carvalho e 8919, Anlonio Rodrigues de 
Faria : Deferidos nos lermos das Informações. 436, Frandsco 
Andrade : Deferido n�s termos do ,1em V do parecer do dr. 

... �i!�0!i;��·_;_.,�_1)_!�-�-:�-�-!�_!:_Ri_o -1 ---------A�:�t:=e;�ãos:··1 
Procurador 82,16144, C1cero Alves : Averbe-se independente da 
multa �o Decre\o de 1 1 144, p,,r não eslar sujello o requerenle. P R  O V A D E C I S I V A

//d p,ssoas nas quais o ,xa­
,ne clinic'J mais opurado nada 
co,isegu• descobrrr. Os raios X, 
tnlretanto, podem revelar, ,ws 
pulmDes, lesDes tuberculosas, 
gravts • exltnsas, Silo casos 

de les()e, mudas, mais frt'I"""· 
les do que s1 pensa. 

· Q,u11ulU ,e :;enJir duenle e o 
exume climco nada revtlur, fa· 
ça exumi,,ar, imedialalfle11Je. os 
pulmDts pelos raios X.- SNES 

Glae,os da 11 q.allclecle. a..., .. 
........ h . .............. , ...... . 1 . .  IORh• • .. ···· - ···· · ·  

•••i•- - ENTIEGA A DOMICILIO. 

SILVA 4 CABRAL 
RUA BERNARDINO MELO, 2107 • TEL. 2'- NOVA IOUASSUº 

,.,. -----..

• 8252. Esp nosa &: Guagl1anl Lida. ; 87 1 1 .  Carlos Alves de Olí­
ve1r,, 8763, Francisco Baroni &: FIiha, 8819, Paulo Na.cimento; 
8815, Mula Madalena de Almeida Cabral; 8817, João José Go­
mes; R799, Joio Jac1n10 de Medeoros; 8275, Rubcm Dias de /11· 
molda; 7761, Sebasllão Coelbo e Sousa; 8869, Honorio Aiexan­
dro ,,lo d, S:lva; 8730, Francls,o Lacerda; 8878, Jorge Cardoso; 

, 8876, Gervaslo Morais; 8875. Honorina Fruzzanl Morais; 8S74, 
Osvaldo José dos Santos, 8873, Godofredo Albano de Carvalho; 
11872, Manoel Duque; 8870, Macod Ma1ias Pi«s; 8879, Cusl•II-

: ct.��:r!:����; d:
8

l�1·va �
e

c��/���������� s'J�8�
1
J'::;é �e�� · ·•s���êJ@!!J@lil§'J)§l!�:ifill@!!-.:!i:�,�u::_�J@!J@lJ@���1@.fm�@!fl�fl�lf®1I�l@l.�i@lí�@,

dos Reis; 87«, Ozluz Pelemberg e outra; 8498, Manoel Vicen- .si 
te da SIiva; 8680, Alfredo Tavares de Lima; 8734, Luclo Rüdrl- ;:J 

• 1ues; 8845, Joio José Pires; 8482, Benjamin Chambarcll; 197, 1· 
EdUMdo da Sllv� Santos; 8681,  Anlonlo de 8as10s Negreiros; 

;
" 

JI065, Fruluoso Btroardes; 8816, Beniclo Machado Rangel e 
(1565, José t,õanod : Transllram-se nos lermos das Informações. !@ 8813, José Aueuslo Alves e 8928, Margarida de Andréa :  Aver- i
be1J1,1e nos termos das informações. 8548. Manoel Alves Bran, 1 
co; 8631, Augusto Francisco de Oliveira; 8777, ldahna Herdl de [ili!] Sousa; 886), Jayme Rekman; 8945, Nes1or Pereira de Andrade; , @] 8790, V11orono da Cosia, 8842, José da Costa Menezes; 8713, 

1 
mil Be,nardo Braga; 8856, Fiavlana Afonso da Cosia; 8429, Jüse \lê' Amado Soulo; 8839, Eugenia da SIiva Dulra; 812 1 ,  G,ovan, . @l Mauctoal; 8855, José Bra, Carvalho; 8754 José Am .. do Soull, ffiiJ1 

BANCO DO BRASIL S. A. 
O MAIOR ESTABELEOI.EIITO DE CRÉDITO DO PAÍS 

Filial de Nova lguassú -- Estado do Rio : P.raça 14 de Dezembro, 98

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) · End. Tel.: "Satélite"- Caixa do Correio, 3 
Condições para. as contas de depósitos 

2 ¼ a.e. (retirada, llvree) 

• 8627, lilarla Luzia Rodrlguea; 7973, MoradÓres de Ol inda; 8903'. ! ilf1 Irene da Costa Bouças, 8650, )Janoel Carvalho da Cruz Junior 

i
8672. An1onlo Ru11 Alljostes; 8785, Manoel José da c, u,, 8801 '. Assad lbralm Addun; 8628. Augusto feixeira Tavares, 8737, An- i:ll ton,o francisco Teoxeora;E,662 João Belém; 8605, Afonso Gome>, i8665 Edmundo lilarques Mala, 8295, Jonas José de Mendonç•, 8641, . A"ton,o !lota; 8600, Karla Rodngue,, 8710, jullo Ccsar Lene, 7754, Dtrr.as de Almeida Alenttjano; 870I,  Euclides MI eom juros - (sem limite) • • 
guel Machado, 8792 e 8793, Paulo Rangtl de Azercdo Coutinho Populares - (limite de CrS 50.000,00) , 
8749 

.

• Ros� Pozt Ba1lston1 e outro e 884
.
1 ,  Amertco Solva : U<le' L i m itados - (l imite de CrS 100.00,00) 

4 % a.a. ( • • J 
3 '¼ a.a. ( ) �

d
dos. 84.4, lsis • lglalr Ramo1; 4599, Jos� de Sousa, 10 122, vrazo Fixo - de 6 meses '- U•rdo da Cunha lhrtlns e 71, Joaquim llodrogucs :  Quitem-se prcllmlnarmente com esta Prefellura, 4852, -:anlano Augusto G- - de 12 me8t8 

Soares • 8844, lhnoel Francisco : Compareçam a esia OIVldo )si - JX- .-..-M R E NO'" M ª Nª'"Lpara esclarecimentos. 8421 ,  Sebasllão l!orgc1 de Lima : Paça l� lo'RRZv p v o.v n ._ �n 
prehmlnarmcnte escrllura do terreno em que se tncontra coos- � de 6 meses • 3, 112 % 8.8. truldo O predlo em •preço. 8969, Luiz Francisco Cesar : faça @l de 1" meses • 4 1 2 01 

4 ¼ a.a. 
5 ¼ a.e. 

OE AVJSt!) - Para re tirad88 (de quslequer 
quaoti88) mediante a v 1 1  o 
prévio : pro�a de que o predlo em apreço foi cons1ruldo pelo reque- @i ,. ' 1 ,o 8.8. 

ren •· i/m NOTA - Nesta conta, o depositante retira de 30 diae 3, 1 12 % a.a. 
t1

a reada, mensalmente, por melo - de 60 diH 4 % a.a. 
OBS�1H?Ht!>S De eRE PB 011 O I V J S.iie 

DB ENGENH A R I A

Vieira 
"7�

ii
!���nl; S•nloa Neto, 8675, Rute Fanlo; 7540, Jullo 

da SIiva , 6448 f!pt1�' 
J
R
osé L

C
ourelro; 8828, llarla Angela Va, 

SII 5 
• an ° OH ardoso; 80H. Drnorah Outra da em' àla:.;:·La�:

l
n.: ��:

r
i��· 

_da SIivo; 8598, Acaclo Alves t 
chlreclmento. 8574, W lad i,tan 

· ·
1 

Compareçam para prestar t:J·
Juntem c1crllura 7674 O I 

K ººe• 8616, Holilrlo Joaé Batista • 
dt" Parla : Apre'sentert'i r.�.:

&os oclhu � 83g5, Htnrlque Josc 
tõ-:• proletaria, em vlrt�de d 

para consuuçao, nlo em condl· 
8'll2 Ourval da' Silva S1ato1 .

e Ór.:m proprle1arlo1 de pr,dlo1 
d
1
ctjembramento da parte oc�pada

r
���!'�::: 2 d�9�3'"f:,�'tM_1ºr a crnaodu : Nlo conata no arquivo deita ·otv,,âo lantad

p
e du�ccbrai,,ealo do terreno cm qucauo 8339 s b

p 
I ã treir-.�u.lmairJ.ca : O lote representado · ' '-= ª' 1 «., 

nlo c�at:orda com o ducrlto na eacrllura 
n��l--nta de lltuaçl..1 

dJi Silva : Acuarde ter aprovado o lo1ca'mcn1 
• Jolo Fernandes 

rente pretende coosuulr 8195, Janu:ulo fran -i�co 
º;,�� 0 rc

l
que 

o orlc,1011 do troqu11, 84!"10, W.aldir Coutl�ho d!! 
t�• : uni· 

l"R2, Lucl (jraga lloreln : . Apresentem plauta de d,�
ampos t: 

lll!C'DtO. 8027, AurcHo Rodr1gue1 lilanco e lJlc•Jno Y,n�:-tiu· 2•te1 : Junte thulo de proprtcdadr e calculo de e I 
t on. 

acordo tom o Co<Ugo de Obr11. 8390, Sebuttlo a!n'�,\v 
� . dr 

r,qucre111c d-.,t d11er qual o lipo que dearja. 1 •• · t 

1 
de ebequeli. - di, 90 dias ,. 1 12 % a.a. 

ill LE TRR S A PRêMre (safdtaa a sêlo proporcional) 

�l - de 6 meaea • 4 % a a. 

� 
- de 12 mesea • 5 % a.a. 

li>l� 
Foz, naa melhores condíções, t6dos aa operações- bCU'lccíria,i 

,•] COBRANÇ-'S - TRANSFERENCIAS DE FUNDOS. 

,,1,] 
DESCONTOS de letras, uque• e cheque• 1õbre esta ou qu,ia�uer outrn praçu. 

" EMPRESTIMOS em contu corrutes c:run caução de duplicata,. 
1 1 EMPR!STIMOS EM LETRAS HIPOTECARIAS. 
[:J CREDITO AGRICOLA a longo puzo, 10b a earanlla uclus!va da fruta. 1 1 CREDITO PECUAIIIO a longo prazo para custeio de crlaçSo, aqulal:�o de gado para eneorda, recrlaçJo, etc. 

1) CREDITO INDUSTRIAL para a compra de ma1tr1u prl11111 e relormu, apertelçoamento e aqul•lçlo de maquldtlo. 
1 '] 8âo otcodldos, com a maior pre91ezs, todos os pedido, do Jnformaçõt-s e esclarecimento• 
l".Jl 11óbre quaisquer operações da Csrtelrd de Cré, dito Agrlcola e Jodus11 lal, 

1�Íl] que 11e acha em pleno lunc1ooamento. 
,�: 
1,.JJ 11g�nclaa em tôdas as capitais e principais eldades do Brull 1/ 
1,J . eurrespondaotes na!! demais e tm todos o:, paf:!les do mundo O rJ 
<,"�T®;�I[@,. -��'(®.�Bl;'"�fE5lr®r@���li{�Ji�Jil��_r@.!!@1@1�@-· 

. 

, : 

. 

, .
. . 
, . 

Jop plll l 

TURMA A - Ju, 
Amdl 1 Plelila SltH, 
Salolllo Sillllr•II I Vt 

11JIIMA B - lllt 
0111 1 A .... Alftl, 
1.111 ,-..icf I Olo Ptrr 

TIMA C - ,lolf 
Clllllm I Ditá Clül, 
lllll e *. Palo Ma 

TVIIIIA D - D11 .. • Clr11t1111 Br1111 
.... llra I Llla Cani 

i 



.O, ZH7 , TEL. Z6- NOl'A -
, , -

S. A. 
'º ºº ,,,,

' de De1t1• 91

". Caixa oo r,i 1
--

,põtitol 
(retlrad•• 11'!9'1 
( . , ) 
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CORRE IO  DA LAYOUR.À 
s 

XADREZ NO IIGUASSU ,.

eolocaçiio dos concorrentes 

Reunjão do Conselho T r a n s fe r i  da 
Superior da Liga a Festa da

CORREIO DA LAVOURA 
ÓRGÃO INDEPENDEl'-TE 

T U R M A  A 
Jogos Oanho1 emp Pcrd Ponto• Eetá convocada para 

a proxillla sexta feira,  ás 
20,80 borttR, uma re união 
do Conselho Superior da 
Liga lguaaauana de Dea. 
portos, a fim de tratar 
de materia encamin hada 
pel11 presidencia des�a 
Entidade. 

Laranja 
Regisl�do, d• ac(Jr do com o decr•to f•túra/ n, U.7,6, d• 
14 de 1ullto de 1954, no Cartorao do 7• Oficio d, N•ta.. 

4 4 o o 4 J• lugar - Antero Nogueira 
2º • - Dr. Mauro Arruda 
30 , - Vicente Vernitri 

3 3 
4 2 

o o 3 
o 2 2 

Fundador : Silvino de Azeredo 

• • - Juventlno Borges 
• , - Floriano SIiva 

4 

3 
2 o 

2 o 
2 2 
1 2 Comunicam-nos da Co­

missão da Festa da Liranja, 
que ontem ia realizar- se, 
que se re10lvcu transferi-!. 
para outra data, que ser:1 
oportunamente marc.ada, is· 
to porque, ,cgundo deter­
minara o Governo, o dia 7 

seria destinado rxclusiva­
mente ao culto da Patria, 
não comportando outra co­
memonção que não fosse 
de cadter puramente civico. 

P u b I i e a-s • a o s d o m J n a o a 
, - Salomão Sllberman 3 2 

o 
o 
o 

1 2 
3 

ASSINATURAS A N U N C I O S  
4• • - Orlando' Chagas 

- WIII Volg1 
3 

3 o o 
o

3 o Ano . . Cre 20,00 Preço por e1nti1nttro : 

T U R M A  B 
Semestre . 10,00 l• pagina Crf 2,50 
Num, avulso • 0,40 Pag. Imparei • 2,00 

1° lugar - Augusto Alves 
2• - lrleu Moreira 

4 
5 

4 o 
2 o 

o 4 
3 2 

- -�--·� -
E. O. Ig-ua.ssú 

N.  atrasado 0,50 indeten�rn':�:a
u
CrS 1 ,50 

Publicações a pedido, preço ;,or l inha : Crs 0,70 
Para anuncias a longo prazo,-desconlos especiais, 

• - Valdemlro Sousa 
3<> - Alexandre Rafael 

3 
4 

2 
1 

o 1 2 
o 3 1 

• • - Lucf Paquclet 
> • - HeHo Clani 
4• lugar - Oto Pcrrone 

2 1 o 1 1 
2 1 o 1 1 RESUMO DOS ATOS DD SR. 
2 o o 

Toda correspondenc,a sobre anuncios tÍttJt �r dirigida 

, • - Hlpolfto Pilho 
2 o PReSlOllNTE : 

2 o o 2 o 

a gerencia deste jornal. 

a) - Inclu.ir no quadro social 
como contribuinte o sr. Antero de 
Assis Nogueira; b) - conceder 
demissão do quadro social ao sr. 
Luiz Vittori; e) - conceder do• 
missão do quadro social Jo D. F. 
A Sta. Wilwa Monassa; d) - ofi• 
ciar ao Corso �uassú pedindo 
ratificação do 0!1cio sfo de 46; 
e) - tomar coohecim<1nto do re­
latorio apresentado pelo dr. PKulo 
Fróes Machado, chefe da cmbai· 
xàJa que oxcunioooo a :Miguel 
Pereira, e agradocer por proposta 
do mesmo a dedicação com que 
se portaram em defesa do bom 
nom• do Clube os amadores que 
iotrgraram a. no�sa. representação; 
f) - agradecer aos am:1dores 
Anézio Chambarelli, do Filhos de 
Jgoassó e lhoocl Saraiva dos 
Santos, do São Paulo, pelo con· 
corso qor, emprestaram t\ roprc­
seotação do Clube na menciooada 
oxcnrsã0i g) -- agradecer ao so­
cio dr. Paulo Fróes Machado o 
seu gesto aceitando o coovit� do 
Clube para chefiar a embaixada 
que excurcionou a Miguel Pereira 
� ;t mancirr.. pela quts1 se desin• 
cumbiu de sua missão; hf-�fidar 
:, LID, pedindo reconsiJeraçio da 
suspenç[o por três (3) jogos ao 
amador Otacilio ·Aeioli Amorim e 
aos juvenis Najar Alves Barbosa, 
Saturoino José do Sousa Filho e 
Dulccmnr Garcia Junior. 

R. Bernardino Melo, 2075-Tel. l &O.Nova l&ua&,6 • E. do llo 
T U R II A  c 

J• lagar - Amella Orlmaldl 4 
2- , - Samuel Torres 2 
, - Dr. Marlo Gulmuães 3 
3• - Darci Clani 2 

3 

2 
2 
1 
1 
1 
o
o 

o 
o 
() 
o 
o 
o 
o 
o 

1 
o 
1 
1 
2 
1 
2 
2 

3 
2 
2 
1 
1 
1 
o 
o 

Cine 
3CWW-

Verde 
COMARCA DE NOVA IOUAssu· ,

ruh 
d 1 , F e Primeira Circunscrição do Re- OS 8 gnmu , , 

gistro de lmoveis 
- Luiz de Carvalho 3 

, - José Paquelet 2 
HOJE - Jornal Nacional e 

da Fox; um desenho; final do 
filme em série : "O monstro e 
o gorila"; Eleanor Powell e 
Denis O'Keelf, no d r a m a : 

E D I T A L RESUMO DAS RESOLUÇÕES 
DO DIA 3 - IX - 1946 

4• • - fllpollto Paquelet 2 
- Dr. Paulo Machado 2 

T U R M A  o

J• h1aar - José Campos 
2• • - Carmelita Br•::1 

• - Alberto ?,,oto
, » - Da·,:� Martins 
3'> - ;.uiz Cavalcantl 
40 - Pauto Campos

- Mario Brun
- Max .llarlnho 

5 
4 
4 
4 
4 
5 
3 
3 

3 
3 
3 
3 
1 
1 
o 
o 

1 
o 
o 
o 
1 
o 
o 
o 

---------

1 
1 
1 
t 
2 
4 
3 
3 

3 �  

3 

3 
3 
1 �  
1 
o 
o 

Jogos para a semana de 8 a 14 do corrente : 
TURMA A - Juventino Borges x WIII Volgt, dr. Mauro 

Arruda x floriano SIiva, Orlando Chagas x Antero Nogueira e 
Salomão Silberman x Vicente Vernlerl, 

TURMA B - lrieu Moreira x Valdemlro Sousa, Hello 
Clanl x Augusto A lves, Hipolito filho x A lexandre Rafael e 
Lucl Paquelet x Olo Perrone. 

TURMA C - José Paquetet x Samuel Torres, Luiz de 
Carvalho x Darci Clanl, dr. Ma rio Guimarães x Amella Ort. 
maldl e dr. Paulo Machado x Hlpollto Paquelet. 

TURMA D - David Martins x Paulo Campos, Max Ma­
rinho x Carmelita Brasil, José Camp<·• x Albtrto PIioto e 
Marlo Brun x Luiz Cavalcanti. 

Nova lguassú, 3-IX-1946. 
AL1'AIR G. LAVINAS 

20 Secretário 

"Sensações de 1945". 

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA 
- Jornais Nacional e Para­
mount; a continuação do filme
em série : "Brenda Slarr, a re­
porter"; Alan Curtis, Grace Me 
Donald, e Olsen & Johnson, no 
mme : • 'Processando doidos"; 
e o Gordo e o Magro, na co­
média : "Perdão para dois".

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
- Jornal Nacional; um cshorb; 
,\\esquitlnha, Hor1encla Santos, 
Grande Otelo, Marlon e Alva­
renga e Ranchinho, no filme : 
·•Segura esta mulher"; e os 3 
Pa1etas, na com !di.1 : "Trinca 
sem miolos". 

SEXTA, SABADO E DO· 
MINGO - Jornal Nacional e 
da Fox; um desenho; Inicio do 
filme em série : "Agente Se­
creto"; Hesqultlnha, Hortencla 
Santos, Grande Otelo, Marlon 
e Alvarenga e Ranchlnho, no 
lllme : "Segura esta mulher". 

De publicação de documento•, 
em processo de loteamento de 

terras, com o prazo de dez 
(IOJ dias 

Henriqoe Doqoe Estrada Meyer, 
oficial da Primeira Circonscrição 
do Registro de Imoveis da Co­
marca de Nova Igoassú, Estado 
do Rio de Janeiro, por nomeação 
o& forma da lei, etc. 

Faz saber aos que o presente 
edital virem, ou dele noticia ti­
verem, com o prazo de dez (10) 
dias, qoc por Manoel José da 
G1oz, foram deposit,dos neste 
cartorio, para ioscríção nos tcr-1 
mos do Decreto 58, de 10 de de­
zembro de 1937, o m>morial, a1 
planta do imovel e domais do­
cumentos relativos ao imovel dej 
sua propriedade, loteado para 
venda a prestações, sob a deno­
minaç.ao de ºVila Silo José", si 
toado em Caioaba, Jo. distrito 
deste Municipio, constante de . .  
36. HlO metros quadrados, cor· 
respondente a uma area dividida 
em seis se iões : - a primeira 
com frente para a Estrada de 
Iguassú, tendo oomo confrontan­
tes a rna Barroso e a rua Vita· 
lina; a segunda, com a rua Vita· 
liua, roa Belizário, rua Barroso e 
rua Tamandaré; a terceira, pela 

--IIHlffllllftlfffflllllllffllllllllfflRIHllllffllllllllllllllllHllllllllnnm1111111111111m111111111m1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111r.n111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111h :to 
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1- A d d 
• � Vitalioa e eo:n a rua Belizirio 

1 
Pena; a quarta, com parte pera 

1 rmazem n epen enc1a �i;=JJi�J;=�·:�t�fü!fi 
1

qujnt1, com as roas Dona Joa· 
- qnina, Tamondaré, Viralinl e 

. ma.triz : Pra.�a. 14 de Jtezembro, 84 . T_ el. 424 com Ademiro Aniceto Cesar; e ª  
T sexta, um terreno com 854 me· 

1 
= tros quallrados, frente para a roa 

1 
Filiais : Rua Bernardino Melo, 1697, rreL 409 - Rua Marechal Floriano, 2312, ;:r;Jfi/r�!.:f::d:si

E

;i::!fr�: 
-.: 

T 1 67 p rl M t · 
1 

· 

T I 2 
- Monicipal. As impognaçõas por 

1 == e . e raça .. a a rIZ, em JiUStID. 8 . == 
�����.n�:d.�

rc

:!��! c��;��; d::
r 

- - tro do prazo de trinta {30) dias, 

1 s,m • mo;�:::�::;:.�._-":��;;:;• :7:!!i:.;'J;.• •• • mvão ��li��%!:� 

•) - Aprovu a ata da reo • 
aião anterior; b) - oliear , LlD 
comunicando a trans!ere11eia da 
5• Corrida da Primavera pua o 
dia 27 de outubro proxlmo; e) -
aceitar o convite do Oreaio Cul· 
torai Macabi; d) - 1111penàa 
por 30 dias o atleta Alle11l0 Cb1111· 
barelli, de acordo eo111 o UL li, 
par1gr1lo 2-, 1linea A dGI Eau· 
totos em Tigor. 

ARJUNDO GOSÇALVES 
1 • Secretario 

DEFESA oo•­

TRA O CALOR 

Nos dlaa multo q11ente1, o 

sangue vem à superlicle do cor­
po para permitir a perda de 
calor. A pele to,:aa-•e aloauea. 
da sobrev�m a transplraçio e 
a �vaporação do·1uor auallla
o resfriamento do corpo. Se o 
cal<1r externo aumentar eucc· 
radamente, e alo bo�ver na• 
tllaçlo ou relrlaeraçio 1rt1f1-
clals, USO e mudlnça CORltlale 
de roupas convenlentea, ete., • 
pessoa poderi ser acometld• 
de lnsolaçlo, 

Auxllle a pele na delell con­
tra o calor, procurando ambien­
tes veotlladoa, tomando banbos 
frio, e usando roup11 lewes, 
folgadaa e poro111. - SNl!S. 

& 
nesta cidado de Nova Iguassú, 

a fOJ\NCJSCQ RJ\OQNI & ff'-HJ\ Estado do Rio de Janeiro, aos __ _ 

� A \ A ..J A\ rJ trinta e um (81) dias do mi!s de 
lãi ogosto de mil novecentos e qua• 

A 
SSINAR O jorul 41 terra 

li§ W, · 
/ I d li • -" E t d d RI 

renta o seis. Eu, Henrique Duque , tr • 
ii!§ uni,: p O 8 Olf8 ,.uaeew • a O O O - E11,ada Meyor, Ofirial, o sobs· em que se vln, • •••· 
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APONTAMENTOS DE 

UM AGRICULTOR 
V o r H. 8. 

O mamoeiro, cienti6camcnte «Carica papay�, Lin. , 

pertence à familia das «Carican�1�, ap�sar �e alguos bo­

uoico, classi6carem-no na fam1l1a das •Bixkea,» e da, 

«P��\,tl 1rácC'a$•. 
Ji em 1500, quando os portuguc,ts apo rtaram à, 

terras do Brasil, encontraram ao redor das malocas dos 

sclvicolas, o mamoeiro vegeundo, e o fruto deoomi 

nav,m «chamburu» 
A exploração do mamc,eiro é muito lucrativa pela, 

vantagens que a 1ua cultura oferece; produção da fruta, 
r a excração do "latn." que é a papaina, largamente 
empregada na medicina. . . 

Envolvendo-se as carnes, por mais duras que seiam, 
em folhas de mamoeiro, tornam-se macias. Com as flo­
res do mtmoeiro prepara-se Jtarope para as tosses rebeldes. 

O mamão verde ralado preparado em doce é cx­
cclcote, e na culioaria cortado cm pedaços substituc o 
chuchú e a abobora dagua. 

A torrefação do café cm recipiente aberto torna-o 
mais uborpso e menos eJtcitante. Nos recipientes fecha­
dos, a cafeona empregna-se nos grãos de _café 6cando 
com mau sabor, tornando-se altamente eJtc1tantes. 

A maior parte dos agricultores torram o café para 
o seu uso cm grandes frigideira>, as quais permitem a 
cli::nmaçãi> da cakona, durante a torrefação, 

Os Estado• Unido, despendem anualmente uma 
roma elevada para eliminação do gado doente. 

Os criadorc1 são indenizados pelos animais doentes, 
com o valor de cada raça. 

Este procmo é o mais acertado de vigilancia e 
combate is cpizootias, que periodicamente visitam os 
ceotros pastoris, cm que na maior parte das vezes, por 
falta de recunos dos criadores, são dizimados milhares 
de animais. 
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A Tesoura Elegante 
J. A. SANTOS 

VISTA ROUPA DA TESOURA ELEGANTE 
Confecção e 112 confecção sob medidas 

ROUPA DE LUXO A PREÇOS POPULARES 

!Haiataria Tesoura Elegante
Traveasa São Mateus, 1S7

NILf)J"f>LIS - E. oe Rle 
Á VISTA E A PRAZO PELA •ADOMA• 

AOS LAVRADORES 
Qu ,lquer que tenha in­

terei<c na cultura de batata, 
feijão, milho e arroz, pode­
rá pro)curar a 4•. Resideo­
cia Agrícola, na rua minis· 
tro L,ra Castro, u7, para 
reg1•to dos seus pedidos de 
sementes� 

Os iaha.mes 

L s inhamcs auim como 
as demais raízes e tubercu­
los, são alimentos aquosos 
e 1ssim de fraco valor nu 
tritivo e não convem ser 
empregados no período da 
engorda dos porcos senão 
associados a alimentos de 
maior conc�atração, grãos, 
farelos, farinhas, leite des­
natado, tancagem, etc, 

Agencia Chevrolet lguassú
::::::U, Peças e Acessorios •m G•ral 

� - Qhl!_ 
- -

� w:a,a� 
Conee11lo116rlo dos produtos 
do Gefttrol Moto,, do B,o,U 

Paeu1 e Camaras de toda, •• •arca, - Oficina mtcaaica 1 cuco de lfcoic-01 competentu. 
PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

J oã.o B. Carclozo & Filhos
Represcotaatu dl Aaclo Mnic1a Compaay lida. 
Roa 13 de Março, 118 - Tel. 272 
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Os preceitos 

do dia 
INDISPl!NSAVEL À VIOI\ 

Qi,t st?res vivos têm necessi­
dade do oxlgenio. Sem êle não 
pode haver vida. Na especle 
humana, o oxlgenlo é levado 
aos pulmõe, pelo ar que se 
rrspira 

Procure respirar ar puro, 
abundantemente, dando ao or­
ganismo o oxlgenlo de que pre, 
cisa. 

CUIDADO COM OS DENTES 
Os maus dentes prejudicam 

a saude dos adultos, Bem mais 
�raves, enlretanto, são os pre­
julzos que causam às crianças 
e adolescentes, em pleno pe. 
rlodo de crescimento : o lndl, 
vlduo alimenta-se pouco, de­
senvolve-se mal e tem fraca re­
slslencla às molestlas. Tudo 
Isso é evitado quando se tem 
com os dentes o cuidado ne­
cessario. 

Leve seu fllho ao dentista 
quando tiver dois anos e melo 
e. poslerlormente, pelo menos 
duas vezes por ano. 

VESTIMEN fAS 
INADEQUADAS 

As roupas escuras são Impró­
prias para o verão, p o r q u e 
absorvem multa luz solar e, ao 
mesmo tempo, multo calor. As 
roupas que comprimem qual­
quer parte do corpo dlllcullam 
a perda de calor e a circulação 
do sangue. Cintas e ligas, por 
exemplo. concorrem para a for­
mação de varlzes. Nos climas 
quentes, são indicadas roupas 
claras, leves e lolgadas. 

Escolha vestuarlo que não 
prejudique o bom luncionamen. 
lo do organismo. 

MÃOS E DOENÇAS 
DOS OLHOS 

A mucosa que protege o glo­
bo ocular é multo propicia às 
infecções. Levar aos olhos u 
mios, que a lodo momento en­
tram em contacto com Impure­
zas e mlcrobios, é dar eosejo 
u aparecimento de Infecções. 

Não esfregue os olhos e, 
quando for preciso tocá-los, fa. 
ça-o com o lenço limpo. evl. 
rando o contacto das mãos. 

PARA NÃO PRATICAR 
UMA INJUSTIÇA 

Certos defeitos da visão fa. 
,em a criança mostrar falta de 
gosto e Incapacidade em rela­
ção aos estudos. Entretanto, 
desinteresse pelos trabalhos es­
colares, preguiça e desleixo po-
1�m desapartcer com a corre­
ção de 1als defeitos, a qual 
muitas vezes se faz unicamente 
com o uso de oculos adequa­
dos. 

Nio entristeça nem dcaanlme 
se seu lllho deixa de dar conta 
dos deveres escolares, Leve-o 
ao oculista tem perda de tempo. 

SNES. 

F'1JI.COS e 
ANÊMICOS 

TOM�M 
Ui"ro [rtOi51aíO 
':SILHIHA" 

Gran�õnico 

Os canaviais 

brasileiros 
Até o com<ço do século 

XIX, os canní,i, brasileiros 
eram constituídos qu>Se ex­
clusivamente das variedades 
primitivas que d,gcncraram 
por falta de seleção e pelo 
enfraquecimento provocado 
pelas moléstia,, e n t r e o, 
quai, o "mo1aico·•, que cau· 
sou vcrdad, ira devastação 
nos Estados de S. Paulo e 
Rio de Janeiro. Nos ulti­
mos trinu anos, graças i 
importação de variedades 
mais ricas cm s,clrosc e mais 
rcsi1tentes ás molcsciu, ofe­
rece-se um nouvcl movi. 
mento de renovação na la­
voura canavirira. 

O V ALOR DO ABACATE 

O :cor cm açucar de to este teor de 1,s-2,0%. Re 
das as variedade, do ab,cat, suita daí, clar,mcntc O gran 
é o mau b,:xo dos fruto, de valor dietético 'do ,b; 
•n,liz,do, nos hboratorios cat<, que aumenta a i  n 0 
Óa E>ução Exp<rim<ntal de quando comparamos O t,: , 
Gaincs•1llc (Florida), deven- baixo teor cm 1çucare,,c001 
do-se salientar que 16 exis- o fraco teor em gorót1rit 
tem neste sentido leves di- dos outros frutos meneio. 
ferenças entre todas as va- nados, que varia de O 2 , 
nedadcs analizadas. Varia 1,4¼. 

' 

t 
SEUS UBORATORIOS E FARMACIA: R.CARlOCA.32-ftlO 

Alfaiataria Santos 
ANTIG!I ALF!U!ITARIA GLf>Bf> 

Em 
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. 1\NIVERSÃRIO 
Uma pequena amostra de alguns preços · 

Pasta Collpe 
• Ocssy 
• Collnos 

Odol . 
• Colgate, grande 

Eucalol 
Sab. Salus. um . 

Vale Quanto l'esa, um 
Aarlanlno, caixa 
Eucalol , . 
Lever • • 
Oessy 

Oleo Violeta Petropolis, 
Dlrce, grande . 
Lima. pequeno . 

• Qulnoleo 
Talco Mascote, grande 

Oessy 
Eucalol 

., Rob 
Loçlo Brilhante 

• Fenomeno 
Leite Colonla 

» Ro'3S 
Esmalte Cutex . 

grande 

2,70 
3,10 
3,60 
3,70 
3,70 
4.00 
1,80 
4.50 
4,30 
6.70 
6,70 
6,70 
3,20 
3.40 
3,60 

13,50 
5.40 
5.80 
6.70 
6,70 
9,00 

13,50 
i,20 
7,20 
3,60 

Esmalte Fallma . 
Escova Odol, luxo 

• Dlstlnsan, luxo 
Brllhantlna Rolai Brlar 

Co1y. 
Baton Mlchcl, pequeno 
Sobão Arlstolino 
Oumex em Pó . 
Ollete Aaul, ¼ dezena 
Pente Guarany . . . 
Toalhas de rosto brancas, desde 

de banho brancas, • 
Souqueles coleglals, Iodas as cores 
Camisas Ollmplcas, artigo fino 
Lã Supimpa, novelo . 
Chapéus llameozool, desde . 
Calças de Brim escuro, desde 
Gravatas de seda. desde 
Camisas de lrlcollne lisa . 
Pijamas tecido liso, cores vivos 
Cuecas Zeflr, cõr firme 
Camisetas brancas e de cõr 
Colarinhos Marvclo 
Melas Arranca Toco 

3,tiO 
7,60 
8,Bll 
9,00 

16,20 
3,tiO 
4,50 
3,10 
4,50 
2,70 
5,,W 

26,80 
7,90 

22,90 
1,80 

162,00 
40,50 
13,30 
44,80 

100,80 
13,30 
4,90 
8,10 
2,70 

Dura.ate este mês veada.a sem la.oros 

APROVEITEM 

Milagres de Setembro 
DA 

z 

A 
SSINAH o jornal da terra 
en, que ,e the, e traba. 

lhar pelo procr��o dc111 mes-
----------------------1. ma ti:rr.1. 
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